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Resumo Simples

Esta pesquisa insere-se no campo da História da Educação e investiga a laicidade do Estado e a liberdade religiosa no cotidiano das escolas públicas de Porteirinha-MG, no período de 1988 a 2018. Parte-se da compreensão histórica da separação entre Igreja e Estado no Brasil, destacando a tradição republicana e a configuração da laicidade na Constituição de 1988, caracterizada como laicidade colaborativa, na qual se assegura a neutralidade estatal sem excluir a dimensão religiosa da esfera pública. O objetivo geral consiste em analisar como os princípios de laicidade e liberdade religiosa se manifestam no cotidiano escolar, considerando práticas, discursos, documentos e percepções de professores e gestores. Especificamente, busca-se identificar práticas e referências culturais que expressem modos de compreensão e vivência desses princípios, examinar como profissionais da educação interpretam a presença da religião e os limites da laicidade no espaço escolar, e compreender de que modo a cultura escolar, marcada por heranças históricas, tensiona, ressignifica ou acomoda tais fundamentos. Para fundamentar teoricamente o trabalho, foram consultados autores como Moreira (2021), no que se refere ao conceito de educação como direito de todos, suas finalidades e a centralidade da liberdade dos sujeitos envolvidos; em Vieira e Regina (2021), quanto à definição de laicidade e sua configuração na Constituição brasileira; e em autores que discutem a cultura escolar. No campo da pesquisa histórica e do uso de fontes, dialoga-se com Peter Burke (1992), Marc Bloch (2001), Aróstegui (2006) e Pinsky (2008). O recorte temporal justifica-se por abranger os 30 anos da Constituição de 1988 até 2018, ano da efetiva implementação da BNCC. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa histórica, de abordagem qualitativa, que mobiliza fontes bibliográficas, documentos escolares, materiais escritos, imagéticos e orais. A investigação encontra-se em fase inicial de levantamento e revisão de literatura.
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